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Alagoas deixa 2 mortos e feridos
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- O Senado deve ana-
lisar projeto que obri-
ga as empresas da 
indústria alimentícia a 
incluir alertas sobre 
o alto potencial can-
cerígeno nos rótulos 
de alimentos ultraprocessados. A iniciativa é 
da senadora Dra. Eudócia (PL-AL) e aguar-
da encaminhamento para as comissões 
temáticas da Casa. O texto determina que 
os produtos classificados como ultrapro-
cessados exibam, de forma clara e visível na 
parte frontal da embalagem, a expressão: 
“alto potencial cancerígeno”. A senadora afir-
ma que o objetivo é ampliar a transparência 
e garantir que o consumidor tenha acesso a 
informações sobre os riscos associados.

- A governadora 
do Rio Grande do 
Norte, Fátima Be-
zerra (PT), cumpriu 
agenda no domingo 
passado na 65ª 
Festa da Colheita 
em Cruzeta (RN).
E o que chamou a atenção durante a 
passagem da governadora pelo evento 
na cidade seridoense foi a falta de públi-
co durante seu discurso.
Havia mais pessoas em cima do palco 
montado para o evento do que na frente 
dele. Pelo visto, a popularidade da petista 
não está em alta entre os norte-rio-gran-
denses.

- A Anvisa proibiu 
a venda de todos 
os lotes do Xarope 
da Vovó/Xarope da 
Vovó Isabel tiveram a 
comercialização, dis-
tribuição, fabricação, 
importação, propaganda e uso suspensos 
no país. Segundo a autarquia, o fabricante 
é desconhecido e o xarope era comerciali-
zado sem registro, notificação ou cadastro. 
Também foram suspenso todos os lotes 
de 3 produtos da empresa Grupo Nutra 
Nutri Ltda.: Colágeno + Vitamina C, L-Treo-
nato de Magnésio e Espinheira Santa, assim 
como todos os lotes do Curcumyn Long 
(Extrato De Cúrcuma Longa 95%), fabrica-
do pela empresa Akron Pharma Ltda.

- O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) embarcou no 
domingo passado 
com destino a San-
tiago, no Chile, para 
participar de uma 
cúpula sobre defesa da democracia e 
combate à desinformação. 
Ao final da viagem, Lula terá passado 118 
dias fora do Brasil durante o 3º mandato.
Só em 2025 o petista fez 10 viagens 
internacionais, passou 30 dias fora e visi-
tou 11 países diferentes. 
Lula e sua comitiva retornaram ao Brasil 
ontem.

- Maceió sediará um 
dos maiores encontros 
espíritas do Nordeste: 
o 9º Congresso Espí-
rita Alagoano, promo-
vido pela Federação 
Espírita do Estado de 
Alagoas (FEEAL). Com 
o tema central “Jesus 
– Guia e Modelo da Hu-
manidade”, o congres-
so será realizado nos 
dias 2 e 3 de agosto 
de 2025, no Teatro 
Gustavo Leite, no Cen-
tro de Convenções de 
Maceió. Ingressos: À 
venda na FEEAL, pelo 
Sympla (link direto) 
ou nas casas espíritas. 
Informações: (82) 
3022-0325 | www.
feeal.org.br

- A Associação Brasilei-
ra da Indústria da Pes-
ca (Abipesca) disparou 
pedidos emergenciais 
ao governo federal na 
tentativa de minimizar 
os impactos já causa-
dos pela sobretaxa de 
50% anunciada pelo 
presidente americano 
Donald Trump e pediu 
ainda a reabertura do 
mercado europeu ao 
pescado brasileiro. O 
aumento ainda não 
entrou em vigor (pre-
visão de início a partir 
de 1º de agosto), mas 
já serviu para paralisar 
a comercialização de 
produtos entre im-
portadores dos EUA e 
produtores brasileiros. 

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!
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U 
m a  a ç ã o  c r i m i -

nosa que resultou 

na morte de um 

homem e em outro ferido, 

ocorrido no Corredor Vera 

Arruda, na Jatiúca, está 

sendo investigada pela 

Polícia Civil de Alagoas. O 

caso, ocorrido no final de 

semana passado, ganhou 

repercussão por ter ocor-

rido em um dos locais 

muito acessados por turis-

tas e por moradores dos 

bairros da parte baixa da 

capital alagoana. 

De acordo com as 

primeiras informações, 2 

entregadores por aplica-

tivo foram alvejados por 

disparos de arma de fogo. 

O 1º morreu e o 2º foi socor-

rido. Eles foram abordados 

por 4 homens que estavam 

num veículo Creta de cor 

prata.

Os criminosos abriram 

fogo contra os 2 rapazes, 

atingindo mortalmente 1 

deles. Os disparos atingi-

ram a cabeça, as costas e as 

pernas da vítima Matheus 

Wendys da Conceição, 

29 anos. A vítima fale-

ceu ainda no local, antes 

mesmo da chegada do 

socorro médico. O outro 

entregador, Denysson 

Medeiros de Moura, 35 

anos – que também foi 

baleado – foi socorrido por 

uma equipe do Serviço de 

Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu) e encami-

nhado ao Hospital Geral 

do Estado. 

Ainda no sábado, equi-

pes da Polícia Militar, da 

Polícia Civil, da Polícia 

Científica e do Instituto 

Médico Legal (IML) estive-

ram no local para os proce-

dimentos cabíveis, mas a 

motivação do crime ainda 

é desconhecida. 

Casos
Este não foi o único caso 

que ganhou repercussão 

durante o final de semana 

por conta da violência. No 

domingo, foram registra-

das ocorrências de pertur-

bação na orla de Ponta 

Verde, outra região turís-

tica. Um grupo de jovens 

promoveu uma arruação 

nas imediações do Marco 

dos Corais. 

Com apoio de viaturas 

e motocicletas, as equi-

pes realizaram buscas na 

região e abordaram alguns 

jovens com características 

semelhantes às informa-

das. Nenhum material 

ilícito foi encontrado. Um 

dos abordados entregou, 

de forma voluntária, um 

celular abandonado num 

ponto de ônibus próximo. 

Como nenhuma vítima foi 

localizada para reivindicar 

o aparelho, os envolvidos 

foram liberados no local.

O celular foi levado à 

base da Operação Policial 

Litorânea Integrada (Oplit) 

e registrado no sistema 

para providências legais. 

A ação contou com o apoio 

de equipes do 1º Batalhão 

de Polícia Militar (1º BPM).
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As áreas circunvizinhas aos locais que foram 

isolados pelo afundamentos de solo em 

Maceió possuem DGPS, sensores que ajudam 

no monitoramento do solo. Um destes fica no 

cruzamento da Rua José de Alencar e a Travessa 

Progresso, no Farol. Acontece que o terreno onde 

fica o sensor é aberto e baldio, sendo ponto de 

despejo de lixo e entulho e à noite aumenta a 

insegurança na região. Os moradores da região 

pedem que o local seja transformado em espaço 

de convívio, bem iluminado e mais seguro.

Redação
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Polícia investiga assassinato 
de entregador na Jatiúca
Violência, 1 homem morreu e outro ficou ferido em ação criminosa no Vera Arruda

As obras do Parque 
Linear de Riacho Doce, 
no Litoral Norte de 
Maceió, continuam 
avançando e já estão 
com 65% dos serviços 
executados. Atualmente, 
estão em construção 
uma areninha espor-
tiva, passeios públi-
cos em intertravado, 
bancos, guarda-corpo e 
8 quiosques feitos com 
eucalipto, destinados a 
boleiras da região.

Com orçamento de 
R$ 1.887.589,74, as obras 
ocupam uma área de 
4.850 m², na principal 
avenida do bairro, onde 
também estão sendo 
realizados serviços da 
parte elétrica e paisa-
gismo. 

O projeto da Prefei-
tura de Maceió, reali-
zado pela Secretaria 
Municipal de Infra-
estrutura (Seminfra), 
contempla, ainda, a 
instalação de academia 
60+, playground para 
socialização de crianças 
e ciclovia.

Riacho Doce

Parque Linear  

alcançam 65%  

de execução

Vários suspeitos de participar de arruaça na orla foram abordados



Mais de uma centena de 
novas viaturas, armamentos 
e equipamentos modernos 
foi entregue à Polícia Mili-
tar de Alagoas no domingo 
passado. Ao todo, R$ 50 
milhões foram destinados 
pelo Governo do Estado 
às forças de segurança. A 
cerimônia realizada no 
domingo passado, no Marco 
dos Corais, na Ponta Verde, 
em Maceió, marca aquele 
que é considerado o maior 
investimento já realizado na 
área da Segurança Pública.

A tropa da PM esteve 
presente com representa-
ção de todas as suas Orga-
nizações Policiais Militares 
(OPMs), como os batalhões 
de área que atuam nos 102 
municípios alagoanos, 

unidades especializadas e os 
mais diversos setores, dire-
torias e seções da instituição. 
A Banda de Música da PM 
realizou uma edição espe-
cial do programa Vem Ver a 
Banda Tocar, levando para o 
Marco dos Corais a música 
e a alegria que é vista pelo 
público em todos os domin-
gos no Espaço Gerusa Malta, 
também na Ponta Verde.

O comandante-geral da 
PM, coronel Paulo Amorim, 
participou da cerimônia e 
destacou a importância dos 
investimentos. “O Governo 
do Estado tem investido em 
nossa corporação. Isso repre-
senta valorização e melhores 
condições de trabalho para 
nossos homens e mulheres, 
que, dia após dia, se dedi-

cam nas ruas. Com certeza, 
uma tropa bem equipada se 
reflete nos índices e na segu-
rança da população alago-
ana. O alagoano sabe bem 
que, em Alagoas, há uma 
polícia que serve, que cuida 
do cidadão e que combate o 
crime”.

Entre as ações voltadas à 
Segurança Pública, a PM foi 
beneficiada com 111 veícu-
los, incluindo quadriciclos 
e três buggies que serão 
empregados no policia-
mento motorizado em varia-
dos territórios e terrenos.

A tropa recebeu ainda 
três mil unidades de pistolas 
Glock de 5ª geração, fabrica-
das na Áustria, reconhecidas 
internacionalmente por sua 
confiabilidade, precisão e 

tecnologia de ponta. Foram 
entregues equipamentos de 
proteção como 2.700 unida-
des de coletes e 96 unidades 
de escudos balísticos, além 
de 43 capacetes para uso do 
policiamento ostensivo.

A PM também foi 
contemplada com novos 
instrumentos de menor 
potencial ofensivo, a exem-
plo das 680 armas eletrônicas 
de incapacitação neuromus-
cular (dispositivos conheci-
dos como de eletrochoque) 
com 9.200 cartuchos, e 
também 5.995 unidades de 
espargidores de pimenta 
(spray) e 10.000 munições de 
elastômero (popularmente 
chamadas de balas de borra-
cha).

O subcomandante-geral 

da PM, coronel Neyvaldo 
Amorim, acompanhou 
as entregas e definiu o 
momento como um grande 
dia para a Polícia Militar e 
para a Segurança Pública. 
“Estes investimentos são 
um verdadeiro marco, um 
ganho representativo para 
a sociedade alagoana”. 
Para o secretário de Segu-
rança Pública (SSP), Flávio 
Saraiva, “trata-se de uma 
entrega de equipamentos 
importantes para a proteção 
dos nossos agentes, como 
itens de proteção individual, 
armamentos modernos e 
todo um aparato que dá 
condições para que nossos 
operadores desenvolvam 
seu trabalho com segurança 
e efetividade”, enalteceu.

U m grave acidente de 
trânsito ontem, no 
Km 32 da BR-101, 

nas imediações da cidade 
de Joaquim Gomes, no inte-
rior de Alagoas, deixou 2 
pessoas mortas e diversos 
feridos. 

O acidente – conforme 
as primeiras informações – 
envolveu 6 veículos, dentre 
eles 1 carreta, 1 caminhão e 
2 ônibus. Equipes de resgate 
foram mobilizadas para o 
local, contando com o apoio 
de helicópteros das forças 
da Segurança Pública de 
Alagoas. 

As vítimas fatais, que 
não tiveram suas identida-
des divulgadas, estavam 

num Renault Kwid. Elas 
ficaram presas às ferragens 
e não resistiram aos feri-
mentos. Outras 2 pessoas 
que também ocupavam 
o mesmo veículo foram 
resgatadas com vida, mas 
em estado grave, exigindo 
cuidados médicos intensi-
vos. 

No outro veículo de 
passeio envolvido, uma Fiat 
Toro, estavam 5 pessoas de 
uma mesma família: 1 casal, 
2 crianças de 7 e 9 anos e 1 
idosa. Todas foram socorri-
das com vida pelas equipes 
de resgate.

A colisão foi confirmada 
às 9h pela Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), no sentido 
Maceió-Recife. 

Estiveram no local equi-
pes do Corpo de Bombeiros, 

do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), 
da Polícia Científica e do 
Instituto Médico Legal 
(IML). Ao todo, foram mobi-
lizadas 10 ambulâncias e 2 
aeronaves. 

Além destas equipes, 
a Prefeitura de Joaquim 

Gomes disponibilizou trato-
res para facilitar o acesso aos 
ocupantes dos veículos que 
ficaram presos em meio 
às ferragens. A operação 
do resgate foi considerada 
complexa devido à gravi-
dade da colisão e ao número 
de carros envolvidos. 

Um dos veículos foi 
completamente destru-
ído ao ser prensado entre 
os caminhões. “Tem fale-
cido aqui, a bagaceira foi 
feia. Tem carro embaixo da 
carreta, tem criança. O negó-
cio foi feio, conseguimos 
tirar uma [pessoa] de dentro 
das ferragens, mas tem 
mais”, relatou um popular 
que ajudava no resgate.

As circunstâncias do 
acidente ainda serão inves-
tigadas. Durante a manhã, 
o tráfego no local ficou 
comprometido. Os feridos 
foram encaminhados, ainda 
durante a manhã de ontem, 
aos hospitais regionais 
mais próximos e o estado 
de saúde deles, até o fecha-
mento desta edição, ainda 
não havia sido atualizado.

Redação

Engavetamento mobilizou equipes de resgate na manhã de ontem

Colisão envolvendo 6 veículos deixa 
2 mortos e vários feridos na BR-101
Acidente, Vítimas fatais, que não tiveram identidade revelada, estavam num carro de passeio

Investimentos

Polícia Militar de Alagoas recebe reforço com novos 

armamentos, veículos e equipamentos modernos
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O governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) decidiu “taxar” a 

emenda Pix e cobrar uma 

espécie de pedágio de 1% 

para liberar cada recurso 

indicado por deputados 

e senadores nessa moda-

lidade. O Executivo fede-

ral prepara uma portaria 

criando a cobrança. Vai 

funcionar assim: o parla-

mentar indica o recurso a 

um município e o governo 

vai reter 1% do valor na hora 

de liberar o dinheiro.

O Ministério da Gestão e 

Inovação em Serviços Públi-

cos disse ao Estadão que a 

cobrança foi autorizada pela 

Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) deste ano e que 

o recurso será usado para 

melhorar o Transferegov.

br, plataforma criada para 

centralizar e dar transpa-

rência aos repasses federais.

A emenda Pix, revelada 

pelo Estadão, é um dinheiro 

do Orçamento da União 

indicado por congressistas 

e repassado diretamente a 

prefeituras e governos esta-

duais, com mais rapidez e 

menos exigências que os 

recursos tradicionais. Falta 

transparência sobre o que é 

feito com o repasse na ponta. 

A emenda vai somar R$ 7,3 

bilhões em 2025, o que deve 

render R$ 73 milhões em 

taxas para o governo neste 

ano.

O Supremo Tribunal 

Federal (STF) determinou 

que a emenda seja rastre-

ável, obrigando os muni-

cípios a falarem como o 

recurso será usado e apre-

sentarem prestação de 

contas sobre o que fizeram 

com o dinheiro. Os parla-

mentares deverão indicar 

para qual projeto ou obra o 

recurso está sendo enviado, 

o que antes não era feito. 

Ainda assim, a verba será 

paga antes da entrega de 

qualquer obra ou serviço 

público.

As determinações do 

STF não foram plenamente 

cumpridas. Em 2024, de 6 

em cada 10 documentos 

apresentados pelos muni-

cípios, as informações apre-

sentadas não deram conta 

de informar o básico: no que 

o dinheiro foi ou será gasto, 

segundo relatório do Minis-

tério da Gestão e da Inova-

ção em Serviços Públicos 

enviado ao STF.

O dinheiro já foi usado 

para bancar shows em cida-

des sob calamidade, obras 

mais caras do que o preço 

normal e salários de funcio-

nários, o que é proibido. 

A Controladoria-Geral da 

União (CGU) identificou 

repasse de recursos para 

ONGs que não tinham 

capacidade para realizar os 

projetos contratados.

O 
ministro Alexan-

dre de Moraes, do 

Supremo Tribunal 

Federal (STF), detalhou, 

em despacho, que a proi-

bição do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) de usar redes 

sociais inclui as “transmis-

sões, retransmissões ou 

veiculação de áudios, vídeos 

ou transcrições de entrevis-

tas em qualquer das plata-

formas das redes sociais de 

terceiros”.

O ministro ressaltou que 

usar desses artifícios para 

divulgar informações em 

redes sociais seria “burlar 

a medida, sob pena de 

imediata revogação e decre-

tação da prisão”.

A medida, divulgada 

ontem, reforça as restrições 

impostas ao ex-mandatário 

no contexto da investigação 

sobre a atuação de Bolsonaro 

e do filho Eduardo Bolso-

naro nos EUA a fim de afron-

tar a soberania do Brasil.

A decisão atinge trans-

missões, retransmissões 

ou veiculações de vídeos, 

áudios e até transcrições de 

entrevistas em redes sociais, 

ainda que por meio de perfis 

de aliados, veículos ou 

terceiros.

O texto é claro ao apontar 

que Bolsonaro não pode se 

valer de intermediários para 

burlar a medida cautelar. O 

descumprimento pode levar 

à prisão imediata, com base 

no artigo 312, §1º, do Código 

de Processo Penal.

Blog do BG
Com informações do Estadão

A alta do Imposto 
sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) e o tari-
faço de Donald Trump 
contra o Brasil são 2 
fatores que geram 
uma “carga dupla” na 
economia brasileira, 
sobretudo no câmbio 
por conta das incertezas 
geradas pelo debate em 
torno dos dois meca-
nismos, segundo espe-
cialistas ouvidos pela 
CNN.

Mais do que as 
questões técnicas, o 
IOF e tarifaço tocam 
dimensões estruturais 
da previsibilidade jurí-
dica, da estabilidade 
regulatória e da compe-
titividade econômica do 
país, observa Andrea 
Feitosa, advogada tribu-
tarista sócia do Marto-
relli Advogados.

A consequência 
da imprevisibilidade 
gerada, segundo Roger 
Amarante, CFO da S8 
Capital, é uma piora 
para os movimento 
econômicos feitos na 
prática.

“Os riscos jurídicos e 
institucionais se somam 
ao aumento dos custos 
operacionais, trazendo 
assim um desafio consi-
derável em se operar no 
Brasil. Soma-se a isso a 
recente decisão do tari-
faço imposto ao Brasil 
pelo presidente Donald 
Trump, o que traz um 
expressivo aumento 
nos custos de bens e 
serviços. Investir no 
Brasil se torna uma das 
decisões mais arriscadas 
e incertas no momento”, 
pondera Amarante.

Especialistas

IOF e tarifaço 

são “carga 

dupla” para 

o câmbio

CNN
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Metrópoles

Bolsonaro tem medidas de restrição detalhadas por Moraes

Bolsonaro pode ser preso se 
entrevistas forem veiculadas
STF, Nova decisão inclui transmissões e retransmissões ou veiculação de áudios

Executivo

Governo vai ‘taxar’ emenda Pix e cobrar 

pedágio de 1% para liberar recurso



Um simples alimento, 
uma picada de inseto ou até 
mesmo um medicamento 
comum. Para a maioria 
das pessoas, essas situa-
ções passam despercebi-
das. Mas, para quem tem 
hipersensibilidade alér-
gica, esses agentes podem 
desencadear uma reação 
extrema e potencialmente 
fatal, conhecida como anafi-
laxia, conforme alerta a 
médica do Hospital Ib Gatto 
Falcão, Júlia Vasconcelos, 
ao ressaltar a importância 
do cuidado e atendimento 
rápido.

Definida como uma 
reação alérgica grave, 
de início súbito e rápida 
progressão, a anafilaxia 
pode comprometer diver-

sos sistemas do corpo, 
respiratório, cardiovascu-
lar, gastrointestinal e cutâ-
neo. Ela é considerada uma 
emergência médica e, se não 
tratada de forma imediata, 
pode levar à morte.

Segundo a médica Júlia 
Vasconcelos, os sinais mais 
comuns incluem coceira 
generalizada, urticária, 
inchaço nos lábios, olhos e 
garganta, dificuldade para 
respirar, chiado no peito, 
queda de pressão arterial, 
enjoo, vômitos e sensação 
de desmaio. Em casos mais 
graves, pode haver perda 
de consciência e até parada 
cardíaca.

“O reconhecimento 
precoce dos sintomas é 
fundamental. Muitas vezes, 

a pessoa já sabe que tem 
alguma alergia, mas não 
imagina que a exposição a 
uma quantidade mínima 
do alérgeno pode desenca-
dear algo tão grave”, alerta a 
médica do Hospital Ib Gatto 
Falcão.

A principal medida 
é buscar atendimento 
médico com urgência. A 
administração imediata de 
adrenalina (epinefrina) é 
o tratamento de primeira 
linha e deve ser realizada o 
mais rápido possível. Em 
pacientes com histórico de 
anafilaxia, o uso de cane-
tas autoinjetoras pode ser 
decisivo até a chegada ao 
hospital.

“Mesmo após a melhora 
dos sintomas, o paciente 

precisa ser mantido em 
observação, pois há risco 
de reações bifásicas, 
que podem surgir horas 
depois”, explica Júlia 
Vasconcelos.

Pacientes com aler-
gias conhecidas devem 
ser acompanhados por 

especialistas, portar iden-
tificação médica e manter 
consigo a medicação de 
emergência. Em ambientes 
como escolas, locais públi-
cos ou no trabalho, é essen-
cial que outras pessoas 
saibam como agir em caso 
de crise.

O 
que seria um fim de 

semana de comemo-

ração e lazer termi-

nou em frustração para a 

empresária Karla Maia e 

cerca de outras 20 pessoas 

em Passo de Camaragibe, 

no Litoral Norte de Alagoas. 

As vítimas foram enganadas 

por um homem que se apre-

sentou como dono de um 

hotel que, na verdade, estava 

fechado e abandonado. 

A viagem, planejada 

para celebrar o aniversário 

da pequena Valentina, de 6 

anos, incluía hospedagem, 

decoração temática, bolo, 

salgadinhos e carnes para 

churrasco. A expectativa era 

alta, até o momento em que 

a família chegou ao local e se 

deparou com portões fecha-

dos, estrutura degradada 

e uma piscina tomada pelo 

lodo.

“Eu vi minha filha frus-

trada, sem entender nada, 

olhando para aquele monte 

de lodo que estava ali”, 

contou Karla, emocionada. 

“Ficamos duas horas na 

porta, buzinando, achando 

que alguém iria abrir. Foi 

desesperador”.

Segundo a empresá-

ria, ela havia reservado 

chalés para os familiares e 

amigos por R$ 1 mil cada, 

com 50% do valor pago 

antecipadamente para 

garantir as vagas. O grupo 

era composto por parentes, 

compadres e amigos que 

viajaram especialmente 

para a comemoração.

Sem outra opção, Karla 

teve que alugar uma casa às 

pressas para tentar salvar o 

aniversário da filha. Agora, 

busca reparação judi-

cial. “Eu quero justiça. Ele 

destruiu o sonho da minha 

filha. Que ele não engane 

mais ninguém como enga-

nou a gente”, desabafou.

A auxiliar administra-

tiva Maria Santos também 

foi enganada pelo mesmo 

golpista. Ela conta que já 

havia se hospedado ante-

riormente no local e, por 

isso, confiava na reserva. 

“Desde quinta-feira tento 

contato com ele. Eu ligava, 

mandava mensagem, e ele 

não respondia. Ainda assim, 

acreditei que estava tudo 

certo”, disse.

As vítimas relataram 

que o homem se passava 

pelo dono do hotel, recebia 

os pagamentos adiantados 

e sumia. O caso deve ser 

investigado como estelio-

nato. As famílias pedem 

que as autoridades atuem 

para evitar que mais pessoas 

sejam enganadas da mesma 

forma.

Em Tempo Notícias

Emergência

Reação alérgica grave: especialista do Hospital Ib 

Gatto Falcão alerta para riscos fatais da anafilaxia

Sinais podem incluir urticária, coceira generalizada e queda de pressão

Ao invés de local para relaxar, famílias acharam hotel abandonado

Famílias caem em golpe e têm fim 
de semana de festa “arruinado”
Golpe da hospedagem, Caso ocorreu no Litoral Norte de Alagoas e pode ter prejudicado 20 pessoas
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Desde o  domingo 

passado, manifestantes liga-

dos a movimentos sociais 

do campo, como a Frente 

Nacional de Luta (FNL), 

o Movimento dos Traba-

lhadores Rurais Sem Terra 

(MST) e a Comissão Pastoral 

da Terra (CPT), ocuparam a 

sede da Secretaria de Estado 

da Agricultura, Pecuária, 

Pesca e Aquicultura (Seagri) 

em Maceió, Alagoas. A ação 

reuniu representantes de 

acampamentos e assenta-

mentos do estado, em um 

protesto para cobrar a imple-

mentação de políticas públi-

cas voltadas à agricultura 

familiar e à reforma agrária.

Os manifestantes, oriun-

dos de diversas regiões de 

Alagoas, reivindicam medi-

das concretas para enfren-

tar os desafios enfrentados 

pelas comunidades rurais, 

como a falta de infraestru-

tura, acesso à água, crédito 

agrícola e regularização 

fundiária. Segundo os 

líderes dos movimentos, a 

ocupação foi motivada pela 

ausência de diálogo com 

o governo estadual e pela 

demora na execução de 

programas que atendam às 

necessidades dos trabalha-

dores do campo. A pauta de 

reivindicações inclui, ainda, 

a ampliação de programas 

de assistência técnica e o 

fortalecimento da agricul-

tura familiar como estraté-

gia para garantir a segurança 

alimentar no estado.

A Secretaria de Agri-

cultura informou, por meio 

de nota, que está ciente da 

ocupação e que busca esta-

belecer um diálogo com os 

movimentos para entender 

as demandas e encontrar 

soluções viáveis. O órgão 

destacou que já mantém 

programas de apoio à agri-

cultura familiar, mas reco-

nheceu a necessidade de 

avançar em algumas áreas 

apontadas pelos manifes-

tantes.

A Polícia Militar esteve 

presente no local para 

garantir a segurança, mas 

não houve registros de 

conflitos até o momento. A 

ocupação da Seagri reflete 

um cenário de tensão cres-

cente entre os movimen-

tos do campo e o poder 

público, em um contexto 

de dificuldades econômi-

cas e sociais enfrentadas 

pelas comunidades rurais 

em Alagoas. Os líderes dos 

movimentos afirmam que 

a mobilização é apenas 

o início de uma série de 

ações planejadas para 

pressionar o governo por 

mudanças estruturais no 

setor agrário.

Redação

Ocupação começou no domingo e não tem data para acabar
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U 
ma auditoria reali-

zada pelo Tribunal 

de Contas da União 

(TCU) revelou deficiências 

significativas no cumpri-

mento da Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais 

(LGPD) por órgãos e enti-

dades públicas federais em 

Alagoas. O relatório, publi-

cado em 2025, destaca que 

a maioria das instituições 

analisadas no estado apre-

senta um nível de adequa-

ção à legislação classificado 

como “inicial” ou “inexpres-

sivo”, expondo vulnerabili-

dades na proteção de dados 

sensíveis da população.

A LGPD, instituída pela 

Lei nº 13.709/2018 e em vigor 

desde agosto de 2020, esta-

belece diretrizes para o trata-

mento de dados pessoais, 

visando proteger os direitos 

fundamentais de liberdade 

e privacidade. Apesar do 

prazo de 5 anos desde sua 

sanção, a auditoria do TCU 

constatou que 76,7% das 382 

organizações públicas fede-

rais avaliadas em todo o país 

– incluindo as de Alagoas – 

ainda não implementaram 

controles internos eficazes 

para garantir a conformi-

dade com a lei. Em Alagoas, 

a situação é particularmente 

preocupante devido à falta 

de estrutura e autonomia 

da Autoridade Nacional de 

Proteção de Dados (ANPD), 

responsável pela fiscaliza-

ção da LGPD, o que difi-

culta a aplicação de sanções 

e a conscientização sobre a 

norma.

Entre os problemas 

identificados, estão a ausên-

cia de políticas robustas de 

segurança da informação, a 

falta de capacitação de servi-

dores para lidar com dados 

pessoais e a inexistência de 

planos de ação para adequa-

ção à LGPD. Um exemplo 

crítico citado pelo TCU foi o 

vazamento de dados de 223 

milhões de brasileiros em 

dezembro de 2020, causado 

por falhas no sistema do 

Ministério da Saúde, eviden-

ciando os riscos de ataques 

cibernéticos e a exposição 

de informações pessoais 

devido à fragilidade dos 

sistemas públicos.

A auditoria, conduzida 

por meio do método de 

autoavaliação de controles 

internos (Control Self-Asses-

sment – CSA), utilizou ques-

tionários respondidos pelos 

gestores das instituições. 

O objetivo foi diagnosticar 

o estágio de adequação à 

LGPD e incentivar a adoção 

de medidas corretivas. O 

TCU recomenda que os 

órgãos alagoanos e demais 

instituições federais invis-

tam em treinamentos, 

implementem políticas de 

governança de dados e forta-

leçam a infraestrutura de 

segurança digital para miti-

gar riscos e cumprir a legisla-

ção. A falta de conformidade 

com a LGPD não apenas 

compromete a privacidade 

dos cidadãos, mas também 

prejudica a reputação do 

Brasil no cenário internacio-

nal.

Reforma Agrária

Manifestantes ligados ao MST, FNL e CPT ocupam 

Secretaria de Agricultura de Alagoas em Maceió

TCU aponta falhas no emprego da 
Lei de Proteção de Dados em AL
Levantamento, Entre os problemas está a ausência de políticas de segurança da informação

TCU quer investimentos em treinamentos e políticas de governança



O CRB v ia jou  no 

domingo para enfrentar o 

Vila Nova, pela 18ª rodada 

do Brasileiro. Essa partida 

está marcada para as 21h35 

de hoje, no Estádio Onésio 

Brasileiro, em Goiânia-

-GO. O técnico Eduardo 

Barroca não vai contar com 

o zagueiro Fábio Alemão, 

expulso contra o Operário-

-PR. Em compensação, terá 

a volta do goleiro Matheus 

Albino, que cumpriu 

suspensão.

Sem Alemão, Luís Sego-

via deve retomar a posição 

na zaga ao lado de Henri. 

Contra o Operário-PR, 

Vitor Caetano substituiu 

o titular Matheus Albino e 

retorna ao banco.

Hayner deve entrar 

no lugar do lateral-direito 

Weverton, lesionado, e o 

atacante Douglas Baggio 

pode ser uma opção para 

Breno Herculano, que não 

está em boa fase. Nesse 

cenário, Willam Pottker 

pode fazer a função de 

falso 9.

Uma provável escala-

ção para terça tem: Matheus 

Albino; Hayner, Henri, 

Luís Segovia e Matheus 

Ribeiro; Higo Meritão, 

Danielzinho e Gegê; Thia-

guinho, Willam Pottker e 

Breno Herculano (Douglas 

Baggio).

Conforme a programa-

ção do departamento de 

futebol regatino, o elenco 

tem um treinamento 

programado para a tarde 

desta segunda, no Centro 

de Treinamento do Atléti-

co-GO.

O Galo não vence há 

5 rodadas da Série B. A 

última vitória regatiana foi 

contra o Goiás, dia 14 de 

junho. Depois, perdeu para 

Ferroviária, América-MG, 

Atlético-GO e Coritiba, e 

empatou com o Operário-

-PR.

O  
CSA chegou ao 4º 

jogo sem vitória na 

Série C e tem preo-

cupado sua torcida. Após 

o empate, por 1 a 1 com o 

Figueirense, no domingo 

passado, o técnico Higo 

Magalhães avaliou a 

partida e admitiu que o 

momento azulino não é 

bom.

Com um gol em cada 

tempo, CSA e Figueirense 

empatam no Rei Pelé

“Pegamos um adver-

sário muito difícil, muito 

duro, um adversário que 

tem bons jogadores, mas 

nós construímos muita 

coisa. Infelizmente, o nosso 

momento não é bom e a 

possibilidade que eles tive-

ram, de uma escapada pelo 

corredor, faltou um pouco 

mais do nosso encaixe de 

área, daquilo que o time 

trabalhou muito durante 

a semana. Isso porque a 

gente percebia muito que 

eles tinham uma jogada 

nesse sentido”, analisou 

Higo, continuando:

“Nós tivemos grande 

volume, mas não conse-

guimos traduzir em gol. 

Temos que continuar 

perseverando, lutando, 

porque a competição vem 

mostrando que é muito 

difícil. Não vai ser fácil 

pra ninguém, o nosso 

momento, como é muito 

delicado, o time tem que 

vir pra essa retomada logo 

de vitórias pra continuar a 

caminhada”.

Mesmo tendo domi-

nado as ações da partida no 

Rei Pelé, o treinador disse 

na coletiva que o CSA está 

pagando pela má fase.

“O nosso momento, 

realmente, não é bom, mas 

acredito que fizemos um 

bom jogo. Criamos várias 

situações. Como a gente 

está pagando esse preço 

pelo momento não ser 

bom, tudo o que viermos 

falar aqui vai ser contrário, 

até porque a gente pensava 

numa vitória hoje. Mas a 

gente pegou um adversário 

que tem as suas qualidades 

também, um adversário 

muito duro, que tem bons 

jogadores. O Pintado é 

experiente, bem treinador, 

então, enfim, temos que 

olhar pra frente e pensar na 

próxima rodada”, frisou.

Higo Magalhães falou 

também sobre o retorno de 

Robinho, autor do gol de 

empate, entre os relaciona-

dos. O atacante entrou em 

campo aos 15 minutos do 

segundo tempo, no lugar 

de Luciano Naninho.

“O Robinho teve um 

problema de lesão, ele ficou 

um bom tempo parado, aí 

atrapalhou muito a sequên-

cia dele e a gente precisava 

dar uma oxigenada em 

termos de característica. O 

Tiago (Marques) já estava 

fora por lesão, o único joga-

dor com característica dife-

rente pra fazer um atacante 

infiltrado por dentro era 

ele. A bola sempre sobra 

no pé dele”, comentou 

o técnico, citando que 

pensou em começar o jogo 

com o 99 de primeira.

“Gerou até um pouco de 

dúvida no início da semana 

pra começar com ele, mas 

a gente tinha o ímpeto de 

ter a condição de ter um 

finalizador parado dentro 

da área, para incomodar a 

linha defensiva deles. Mas 

o nosso momento não é 

bom e, quando lançamos, 

ele começou a infiltrar 

muito, aí é bola mais de 

espaço, ele é um jogador 

que recebe mais bola de 

espaço, ao invés de ficar 

sustentando”, completou.

Maré ruim, Técnico avisa que é preciso buscar a retomada para conseguir a classificação

Após 4º jogo sem vitória do CSA, Higo 
admite: “Nosso momento não é bom”

GE

Galo não vence há 5 rodadas da Série B do Campeonato Brasileiro

Elenco do Azulão vem de sequência de resultados negativos
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GE

Sem o zagueiro Fábio Alemão, CRB embarca para 

Goiânia para enfrentar o Vila Nova no dia de hoje

Brasileiro



Gasolina com 

mais etanol 

impulsiona 

biocombustível 

de milho

A
s mudanças bruscas no clima de inverno tem afetado diretamente a 

saúde respiratória das crianças. A alternância rápida entre sol forte 

e pancadas de chuva no mesmo dia, associada à poluição do ar e 

ao aumento da umidade tem contribuído para o crescimento dos casos de 

doenças respiratórias como asma, bronquite e rinite alérgica em pacientes 

pediátricos. 

A pneumologista infantil Rita Silva, referência na área em Alagoas, faz um 

alerta sobre o ambiente propício para crises respiratórias em crianças. “Os 

pais precisam estar atentos aos sinais como tosse persistente, chiado no peito, 

cansaço fácil e coriza frequente”, orientou. 

Segundo a médica, o período pós-férias escolares costuma registrar um 

aumento nas consultas e atendimentos por problemas respiratórios, já que as 

crianças voltam à rotina escolar e ficam mais expostas aos vírus em ambien-

tes fechados e mal ventilados. 

Embora Maceió tenha um ar mais limpo em comparação com grandes capi-

tais, a cidade sofre com tráfego intenso, queima de lixo e baixa arborização, o 

que favorece o acúmulo de poluentes, agravando o quadro respiratório das 

crianças mais sensíveis. 

Para reduzir os impactos na saúde infantil, Rita Silva recomenda manter a 

vacinação em dia, especialmente contra gripe e outras doenças respiratórias. 

Além disso, ela pede para evitar exposição a ambientes com mofo, poeira 

ou fumaça; manter os locais bem ventilados e limpos, com atenção espe-

cial a roupas de cama e brinquedos de pelúcia; hidratar bem as crianças e 

incentivá-las a lavar as mãos com frequência. A médica também alerta para 

observância de sinais como falta de ar, tosse noturna ou recorrente e uso da 

musculatura do tórax para respirar. [Gratta Comunicação]

Mudanças no clima e poluição 

do ar aumentam problemas 

respiratórios em crianças
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De olho nas nuances 

geopolíticas que impac-

tam a economia brasi-

leira, o governo Lula 

anunciou o aumento 

da mistura obrigatória 

de biocombustíveis: a 

gasolina passará a ter 

30% de etanol. Já o die-

sel, 15% de biodiesel. 

A decisão, que entrará 

em vigor em agosto, 

foi celebrada como um 

passo rumo à autossu-

ficiência energética e à 

redução das emissões 

de carbono. Mas há 

um detalhe: boa parte 

do novo etanol virá 

do milho – e não da 

cana, como tradicio-

nalmente ocorre. E a 

mudança, apesar de ser 

vista como positiva por 

especialistas ouvidos 

pela DW, poderá alte-

rar o mapa da energia 

e do agronegócio no 

Brasil, com implicações 

ambientais, econômicas 

e sociais.

“Se não houver um 

planejamento territo-

rial, agrícola e hídrico 

robusto e com base 

em evidências, os usos 

competitivos [da terra 

para plantação] irão 

agravar os impactos 

ambientais e anular os 

potenciais benefícios 

climáticos”, alerta a 

pesquisadora e mem-

bro eleita da Academia 

Brasileira de Ciências, 

Mercedes Bustamante. 

Mas o uso em alta 

escala do milho para 

a produção do etanol 

acende um alerta para 

os produtores de cana.

Como largar o vício 

em smartphones, 

segundo a ciência

Passamos em média 4 horas e 37 

minutos por dia em nossos smartpho-

nes. Verificamos nossos telefones em 

torno de 58 vezes. Gostamos de dizer 

a nós mesmos que fazemos isso para 

socializar, por motivos de trabalho ou 

para ler as notícias. Mas a maioria de 

nós é viciada, e sabe disso. 

Qual a prevalência do vício em smar-

tphones? Vários estudos confirmam 

que as pessoas estão se tornando cada 

vez mais viciadas – em todos os países 

testados e em todas as idades.

“Há evidências de que o uso pro-

blemático de smartphones impacta 

negativamente a vida de muitas 

pessoas. Há associações entre o uso 

problemático de smartphones e sinto-

mas de saúde mental, como depressão 

e ansiedade”, afirma Zaheer Hussain, 

cientista social da Universidade de 

Nottingham Trent, no Reino Unido. 

Não existe uma solução rápida para 

vencer o vício em smartphones. Pes-

soas diferentes precisam de métodos 

diferentes, geralmente mais de um. E 

isso exige muita dedicação.

Mas existem métodos testados e com-

provados por cientistas para ajudar a 

combater o vício. A maioria é seme-

lhante às ferramentas usadas para 

combater outros vícios comportamen-

tais e, frequentemente, depende de um 

retreinamento comportamental.

Abaixo, alguns deles: Deixe seu smar-

tphone fora do quarto à noite, ou pelo 

menos fora do alcance, em um canto 

do quarto. Coloque seu telefone em 

outro cômodo quando estiver estu-

dando ou trabalhando, para que você 

tenha que se levantar para verificá-lo.

Reduza as notificações. Tente usar 

a função “Não perturbe” do seu 

telefone, ou desative todos os sons e 

vibrações para mensagens e notifica-

ções recebidas. Medidas simples como 

configurar a tela para preto e branco, 

remover aplicativos de redes sociais da 

tela inicial e criar senhas mais longas 

podem funcionar, criando barreiras 

para o uso do telefone. Use aplicativos 

para ajudar no autocontrole, limitando 

o uso diário do smartphone. [DW]

MCSBC 2025 reúne especialistas 

e autoridades em Maceió
O 45º Congresso da Sociedade Brasileira de Computação (CSBC), 

considerado o maior da área em toda América Latina, entra hoje em 

seu segundo dia em Maceió com uma intensa programação técnica, 

científica e institucional. A abertura oficial do evento foi realizada on-

tem, no Centro de Convenções, no bairro do Jaraguá, com a presença 

do governador Paulo Dantas, do secretário de Ciência, Tecnologia e 

Inovação de Alagoas, Silvio Bulhões, e do diretor-presidente da Fape-

al, Fábio Guedes Gomes. Também confirmaram presença a presidente 

da Sociedade Brasileira de Computação (SBC), Thaís Batista, e outras 

autoridades locais e nacionais do setor.



A Defesa Civil de Maceió 
participa hoje de uma 
inspeção judicial no Bom 
Parto. A visita, solicitada 
pela Defensoria Pública da 
União (DPU), contará com 
a presença do juiz federal 
André Granja, e terá o obje-
tivo de vistoriar residências 
que estão na área de moni-
toramento (01) do Mapa de 
Linhas de Ações Prioritárias. 

A vistoria será acompa-
nhada também por técnicos 
da Defesa Civil Nacional 

(DCN) e do Serviço Geoló-
gico do Brasil (SGB), institui-
ções federais que atuam no 
caso desde o início. 

A comitiva irá munir o 
juiz federal com as informa-
ções necessárias para que ele 
possa tomar decisões sobre 
as solicitações requisitadas 
pela Defensoria Pública da 
União, em que uma delas 
é o pedido de concessão de 
realocação facultativa aos 
moradores da área de moni-
toramento no Bom Parto. 

“Vamos acompanhar a 
visita e estar à disposição da 
justiça para conceder todas 
as informações necessárias, 
a fim de colaborar com o 
juiz em sua tomada de deci-
são, visto que realizamos o 
monitoramento contínuo 
da região”, diz Abelardo 
Nobre, coordenador-geral 
da Defesa Civil Municipal. 

As residências da área 
01 no Bom Parto foram 
incluídas no último Mapa 
de Linhas de Ações Priori-

tárias, versão 5, emitido pela 
Defesa Civil de Maceió em 
novembro de 2023. 

O órgão não indica 
necessidade de realocação 
de moradores em toda a área 
de monitoramento do mapa, 
pois não há risco iminente 
de colapso de edificações 
ou mesmo afundamento 
abrupto do solo causados 
pela mineração. 

Contudo, a justiça, à 
época do Mapa de Linhas 
de Ações Prioritárias versão 

4, concedeu aos moradores 
da área de monitoramento 
(01) a realocação facultativa 
com inclusão no Plano de 
Compensação Financeira 
(PCF) da mineradora e, esta 
é também uma das causas 
pleiteadas pelos moradores 
desta área (monitoramento) 
do Mapa versão 5. 

“É importante ressaltar 
que a visita em nada obje-
tiva a ampliação do Mapa 
de Linhas de Ações Prioritá-
rias”, assinala Nobre.

Redação

O Procon de Maceió 
notificou ontem um 
hospital da capital 

alagoana, cujo nome não 
foi revelado pelo órgão, por 
se recusar a atender uma 
consumidora que havia 
procurado a unidade por 
meio do setor de emergên-
cia. 

Segundo o Procon, a 
unidade hospitalar justi-
ficou a negativa com base 
em um suposto período de 
carência do plano de saúde 
da paciente, mas – ainda de 
acordo com o órgão munici-
pal – tal ato contraria o que 

destaca a legislação vigente.
Diante disso, a noti-

ficação foi emitida com 
a solicitação de medidas 
cautelares, exigindo o 
atendimento imediato da 
paciente. 

Caso a determinação não 
seja cumprida, a unidade 
hospitalar passará a estar 
sujeita à multa diária, sem 
prejuízo de outras sanções 
administrativas que são 
previstas pelo Código de 
Defesa do Consumidor. 

Para o Procon Maceió, 
a recusa de atendimento 
em situação emergencial 
fere o direito à vida, à saúde 
e à dignidade da pessoa 
humana, sendo considerada 

prática abusiva.
A diretora do Procon 

Maceió, Cecília Wanderley, 
reforça que a atuação rápida 
depende diretamente da 
denúncia do consumidor.

“Casos de urgência 
em saúde exigem resposta 
imediata. Por isso, é essen-
cial que os consumidores 
denunciem esse tipo de 
conduta o quanto antes, para 

que possamos agir de forma 
célere e garantir o atendi-
mento. Nosso objetivo é 
proteger a saúde e a inte-
gridade física das pessoas”, 
afirmou Cecília.

O Procon Maceió dispo-
nibiliza canais de denúncia 
que funcionam de 2ª a 6ª 
feira. O atendimento pode 
ser feito por ligação gratuita, 
pelo 0800 082 4567 ou via 
WhatsApp no (82) 98882-
8326.

Após a notificação 
emitida pelo Procon, o 
hospital procedeu com o 
atendimento e internação da 
consumidora, garantindo o 
acesso imediato aos cuida-
dos de saúde necessários.

Afundamento de solo

Defesa Civil de Maceió participa de inspeção com 
juiz federal no Bom Parto para vistoriar imóveis

Procon esteve no hospital e garantiu direito de acesso ao atendimento

Hospital de Maceió é notificado por 
recusar atendimento emergencial
Procon, Unidade hospitalar justificou suposto período de carência de plano de Saúde
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Antenada e talentosa Marcinha Lavini vem marcando seu 
nome entre grandes e inspiradas estilistas (tendo seu bem-
-amado Rodrigo Montenegro como antenado e competente 
parceiro no comando da Mammoth Store), feliz com as reações 
das amigas/clientes com sua + nova coleção ‘Florense’, numa 
delicada, harmoniosa e elegante cartela de tons com suaves 
com ‘mini/micro prints’ conferindo feminilidade e sofisticação, 
em caprichada alfaiataria. Entre os itens, os decotes, as saias e 
os longos são verdadeiros “objetos de desejo” de lulus de bom 
gosto e fino trato

Nestes últimos dias, vários falecimentos me entristeceram profundamente. E no último domingo, 
20 de julho, celebrado Dia do Amigo, é agora marcado também pela passagem de Preta Gil para 
outro plano aos 50 anos. Por sua incrível história de vida, por seus comprovados e múltiplos talen-
tos, com certeza e sem dúvida se manterá viva no coração e na memória de muita gente, em mim 
inclusive. Que siga em Paz no Caminho da Luz

Amável, delicada, doce, gentil… ativa produtora cultural e social, com invejável currículo (que inclui 
grandes nomes, como Roberto Carlos), Paula Sarmento passou este 20 de julho agradecendo 
parabéns por + 1 aniversário. Daqui, em nome de todos que fazem este Correio Alagoano, me con-
firmo feliz com e por ela. Que siga feliz, produtiva e realizada

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Felipe Camelo
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Conquista
Movimento extra às 19h do próximo dia 28 no Quintal da Hop, onde Sandro Krechowieki,  

ativo e competente diretor comercial e de marketing do Sistema Opinião/SBT, será perfeito 

anfitrião, celebrando a TV Ponta Verde como vice-líder de audiência em Alagoas, posição 

atestada por auditáveis resultados de pesquisas. Agradeço o convite e ao receber, logo 

confirmei presença, com Sandro e com Fábio Vilela. Nas próximas colunas, mostro tudo, 

ou quase tudo. Desde já parabéns!!!



O  prefeito de Maceió, 
JHC, e o vice-pre-
f e i t o ,  R o d r i g o 

Cunha, lançaram ontem a 2ª 
fase do programa Olhar da 
Gente, maior ação regional 
de cirurgias oftalmológicas 
já realizada em Alagoas. 
A expectativa é que sejam 
efetivadas 10 mil cirurgias 
de catarata entre julho deste 
ano e março de 2026, benefi-
ciando pacientes da capital 
e de outros 20 municípios, 
a exemplo de Anadia, Boca 
da Mata, Coruripe e Ibate-
guara, dentre outros.

Para o prefeito JHC, 
essa é uma política pública 
que muda a vida de muitas 
pessoas. “Um programa 
pensado para zerar a fila 
por cirurgias de catarata, 
devolvendo visão, autono-
mia, dignidade e qualidade 
de vida para as pessoas. Isso 
já foi feito aqui em Maceió 
e agora chega também no 
interior do estado”, disse.

“Maceió é a capital de 
todos os alagoanos e nós 
não poderíamos, dispondo 
da tecnologia e da infraes-
trutura adequadas, deixar 
de atender quem mais 
precisa. Queremos dar as 
mãos a esses municípios 
para fortalecer o sistema 
de saúde. Isso demonstra a 
nossa capacidade de colocar 
o interesse da população em 
primeiro lugar”, ressaltou 
JHC.

“Alegria gigante estar 
aqui para anunciar essa 
segunda fase do Olhar 
da Gente. O Hospital da 
Cidade já é referência em 
qualidade e agora vai aten-
der outros municípios. Uma 
iniciativa para ajudar ainda 
mais pessoas, que tanto 
precisam desse cuidado”, 
pontuou o vice-prefeito, 
Rodrigo Cunha.

Na 1ª fase, foram realiza-
das mais de 270 cirurgias. A 
iniciativa faz parte do Saúde 
da Gente, maior programa 
itinerante de saúde do país. 
A primeira-dama Marina 
Candia é embaixadora do 
Saúde da Gente e idealiza-
dora do programa Olhar da 
Gente. 

Segundo ela, o processo 
foi pensado para agilizar o 
acesso da população à cirur-
gia de catarata.

“O Saúde da Gente é um 
programa que me emociona 
muito pela importância e 
pela extensão que ganhou, 
tendo em vista que já é o 
maior programa de saúde 
itinerante do Brasil. E o 
Olhar da Gente vem para 
trazer celeridade para essas 
cirurgias de catarata. Agora, 
atendendo aos pedidos 
da população, estamos 
expandindo para outros 
municípios da região metro-
politana”, destacou Marina.

O projeto é fruto de 
emenda parlamentar 
viabilizado pela senadora 
Eudócia Caldas, por meio 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), com apoio do Minis-
tério da Saúde, e reafirma 
o compromisso da gestão 
com o acesso à saúde de 
qualidade.

A 2ª fase do programa 
é viabilizada por uma 
emenda parlamentar da 
senadora Eudócia Caldas, 
no valor de R$ 9,8 milhões, 
com execução direta da 
Prefeitura de Maceió e 
apoio do SUS e do Ministé-
rio da Saúde.

“O hospital não é só 
de todos os maceioenses, 
mas de todos os alagoa-
nos e o Olhar da Gente é 
uma política pública que 
dá certo, porque é constru-
ída com responsabilidade, 
articulação e sensibilidade. 
A primeira etapa foi um 
sucesso e agora esse sucesso 

vai ser ainda maior e vai 
impactar a vida de ainda 
mais pessoas, aqui em 
Maceió e no interior. Aqui no 
Hospital da Cidade temos a 
infraestrutura necessária e 
uma equipe técnica quali-
ficada para atender com 
eficiência e segurança quem 
mais precisa”, disse a sena-
dora Eudócia Caldas.

Triagem
Os exames e agenda-

mentos serão realizados em 
triagens organizadas por 
cada município e o paciente 
será direcionado para o 
Hospital da Cidade, onde 
realizará a cirurgia, aos 
sábados e domingos. 

A expectativa é que 
sejam feitas uma média de 
300 cirurgias por fim de 
semana.

Em Maceió, isso é feito 
diretamente nas clínicas 
itinerantes do Saúde da 
Gente, que percorrem os 

bairros com permanência 
média de 15 dias em cada 
localidade. 

Moradores também 
podem se cadastrar no 
PAM Salgadinho e sair com 
a cirurgia agendada.

O Olhar da Gente 
promove atendimento 
humanizado desde a tria-
gem até o pós-operatório, 
com entrega de óculos escu-
ros, medicação oftalmoló-
gica e alimentação após o 
jejum cirúrgico.

São esses os municí-
pios contemplados, além 
de Maceió: Boca da Mata; 
Colônia Leopoldina; Coru-
ripe; Ibateguara; Mar 
Vermelho; Maragogi; São 
Miguel dos Milagres; Mari-
bondo; Messias; União dos 
Palmares; Penedo; Porto 
de Pedras; São Miguel dos 
Campos; Rio Largo; São 
José da Laje; Campo Alegre; 
São Brás; Teotônio Vilela; 
Anadia e Flexeiras.

Prefeito JHC, vice Rodrigo Cunha e a 1ª dama Marina Candia durante o lançamento da 2ª fase do programa de cirurgias oftalmológicas

JHC e Rodrigo Cunha lançam a 2ª 
fase do programa Olhar da Gente
Saúde, A expectativa é de 10 mil cirurgias de catarata entre os meses de julho deste ano e março de 2026
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